
		
			
				
					Prefácio  

					
Esta não é uma história de amor. Ou talvez seja —  


					mas não da forma como costumamos imaginar.  

					Durante muito tempo, acreditei que amar era  

					entregar-se por inteiro. Que confiar era abrir todas  

					as portas, escancarar janelas, deixar a alma exposta  

					ao vento. E quando Thomas apareceu, com suas  

					palavras doces e promessas de futuro, eu quis  

					acreditar. Quis viver o sonho que achava que  

					merecia. Quis ser escolhida.  

					Mas o que se seguiu foi uma travessia. Uma jornada  

					entre o encantamento e o engano, entre a esperança  

					e a dor. E quando tudo desmoronou, precisei fazer a  

					
escolha mais difícil — a de mim mesma.  


					Este livro nasceu da vontade de transformar feridas  

					em palavras. De dar sentido ao que parecia absurdo.  

					De compartilhar com outras mulheres, outros  

					corações, que é possível cair e levantar. Que é  

					possível amar e ainda assim sobreviver ao amor que  

					não foi.  

					Aqui, você encontrará fragmentos de uma história  

					real. Uma história que começou com um aviãozinho  

					azul e terminou com silêncio. Mas que, acima de  

					tudo, me ensinou que o amor mais poderoso é aquele  

					que nasce quando decidimos nos escolher.  

					Se você já se perdeu por alguém, se já se doou  

					demais, se já acreditou em promessas que não se  

					
cumpriram — este livro é para você.  


					Porque o ano em que me escolhi foi o ano em que  

					comecei a viver de verdade.  

					
— Maira  


				

			

		

		
			
				
					"O Ano em Que Me Escolhi"  

					Entre promessas quebradas e a coragem de  

					recomeçar  

					Foi no silêncio de um Natal solitário que Maira  

					
decidiu que não viveria mais à sombra. Entre os  


					escombros de um casamento desfeito, Maira  

					começou a reconstruir não apenas sua vida, mas a si  

					mesma.  

					Sempre tímida, evitava olhares e conversas. Sentia-  

					se invisível, e assim preferia estar. Estava à beira do  

					
penhasco emocional — ou talvez no fundo de um  


					gêiser, prestes a explodir e emergir com força.  

					Naquela semana de folga, entre caixas de  

					lembranças e listas de resoluções, Maira reencontrou  

					a menina que sonhava traduzir mundos e escrever  

					histórias.  

					
Dessa vez ela tinha certeza de que não seriam  


					
apenas promessas de fim de ano esquecidas em  


					janeiro.  

					Dois pontos tornaram-se cruciais: sua saúde física e  

					
mental e a retomada de projetos que jaziam em  


					gavetas  

					um sonho antigo: Ser tradutora de livros e um dia,  

					
autora de sua própria história. A pós-  


					empoeiradas. Entre  

					eles,  

					
graduação escolhida, no entanto, revelou-se seu  


					
primeiro obstáculo - A falta de fluência no  


					idioma. Determinada,  

					começou  

					a

					
procurar alternativas: aulas online, aplicativos de  


					inteligência artificial, tudo que pudesse aproximá-la  

					do seu objetivo.  

				

			

		

		
			
				
					E é aqui que começa a história que quero contar.  

					
• O aplicativo de conversas  


					online  

					Decidida a aprimorar suas habilidades linguísticas,  

					Maira baixou um aplicativo de conversas online que  

					conectava  

					pessoas  

					de  

					diferentes  

					
nacionalidades, uma espécie de praça virtual onde  


					vozes de diferentes cantos do planeta se cruzavam  

					em busca de aprendizado, trabalho, afeto ou apenas  

					companhia. Era um espaço fluido, quase etéreo, que  

					exigia dos navegantes mais do que curiosidade:  

					pedia clareza de propósito e leveza de expectativas.  

					Seu primeiro encontro foi com um mexicano que  

					desejava aprender português. A conversa, embora  

					cordial, parecia envolta por uma névoa de timidez.  

					Ele falava pouco de si, como se temesse que as  

					palavras revelassem mais do que devia. Trocaram  

					algumas frases, algumas tentativas de aproximação,  

					mas logo o silêncio se impôs, discreto e definitivo.  

					O segundo contato, porém, foi como abrir uma  

					janela para o sol. Um inglês, hábil na arte da escuta  

					e da troca, surgiu com palavras que dançavam entre  

					o interesse genuíno e a curiosidade serena. Com ele,  

					
Maira não apenas praticava o idioma — ela  


					descobria nuances, aprendia ritmos, construía  

					pontes. A amizade nasceu como quem não quer  

					nada, e cresceu com a naturalidade das coisas  

					verdadeiras.  

				

			

		

		
			
				
					Deixaram a plataforma inicial como quem muda de  

					casa, buscando um lugar mais íntimo para cultivar o  

					vínculo que florescia. E ali, em outro espaço digital,  

					começaram a conversar todos os dias, como se o  

					mundo inteiro coubesse nas entrelinhas de suas  

					mensagens.  











